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Os tratamentos preconizados para o câncer de colo do útero (CCU) e de mama são 

agressivos e transformam as relações sociais da mulher, diminuindo a qualidade de vida e 

ocasionando entraves na adesão ao tratamento
(1)

. Objetivou-se traçar o perfil clínico de 

mulheres em tratamento de CCU e Mama. Estudo descritivo realizado em dois centros de 

referência em oncologia do Ceará de maio a julho de 2012 com 196 mulheres. Observou-se 

que 117 (73%) mulheres com câncer de mama estavam se submetendo à quimioterapia, 40 

(25,7%) à radioterapia e 51 (33,6%) realizaram mastectomia. A maioria (88,2%) relatou 

ser o primeiro tratamento e 14 (9,2%) apresentavam metástase. Em relação ao CCU, 36 

(78,3%) mulheres realizavam quimioterapia, 19 (41,3%) submeteram-se à histerectomia, 

38 (82,6%) possuíam menos de 12 meses de tratamento e 09 (19,6%) apresentavam 

metástase. Quanto ao recebimento de orientações acerca da prevenção do câncer, 115 

(58,1%) responderam que nunca as receberam. As 83 (41,9%) que afirmaram já terem 

recebido relataram ser por meio de amigos, televisão e profissionais da saúde. Quando 

questionadas acerca das orientações sobre o tratamento, 94 (47,5%) responderam que não 

tiveram orientação. Das 104 (52,5%) participantes que responderam positivamente, 74 

(37,4%) disseram que foram orientadas pelo médico, 14 (7,1%) por enfermeiros e 11 

(5,6%) por ambos profissionais. O conhecimento acerca do perfil das mulheres auxilia no 

desenvolvimento de estratégias direcionadas que ajudem na redução de barreiras de adesão 

ao tratamento do câncer. 
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